AS REPERCUSSÕES NA TRANSMISSÃO


A Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão – TUST tem um papel relevante na definição da atratividade de um projeto e na escolha do investidor das possíveis alternativas de conexão de seu empreendimento à rede elétrica.

Essa tarifa propicia, de um lado, a remuneração dos investimentos em expansão da rede elétrica necessária para o atendimento ao mercado consumidor, dentro dos critérios de qualidade estabelecidos pelos órgãos operadores e reguladores, e, de outro, devido à característica da sua metodologia de cálculo, que estabelece uma sinalização econômica aos agentes investidores em geração e distribuição quanto aos locais relativamente mais atraentes para a conexão de suas instalações. 

A ANEEL estabelece o valor de receita anual das empresas de transmissão, associada à remuneração da rede elétrica existente e aos investimentos autorizados de expansão. Pela metodologia nodal de cálculo das tarifas de uso são determinados os pagamentos mensais dos agentes geradores e consumidores/distribuidores, de modo a recuperar o valor global estabelecido pela ANEEL. O ONS administra os recebimentos e pagamentos entre os agentes e as empresas transmissoras através dos CUST – Contratos de Uso do Sistema de Transmissão, assinados com os usuários do sistema e dos CPST – Contratos de Prestação de Serviços de Transmissão, assinados com as empresas transmissoras.

A tarifa de uso é definida em R$ por kW máximo previsto de utilização da rede, em base mensal, sendo um valor fixo para todo o ano, até que seja estabelecida uma nova receita anual das empresas de transmissão pela ANEEL. Pela análise dos custos associados à expansão da rede elétrica é possível projetar as receitas autorizadas futuras e, em função delas, determinar a correspondente projeção das tarifas futuras.

Um outro encargo de transmissão está relacionado ao ajuste da energia, gerada ou consumida, até o ponto de referência do submercado. Este ajuste é realizado por meio da aplicação de um Fator de Perdas (FP) que contempla o rateio das perdas do sistema de transmissão. 

O Fator de Perdas é aplicado na produção ou consumo efetivo das instalações, para os diferentes patamares diários de carga do sistema. A partir da simulação estocástica da operação do sistema hidrotérmico brasileiro, considerando um cenário de expansão das fontes geradoras e da correspondente expansão da rede elétrica, pode-se determinar a distribuição estatística dos fatores de perdas de cada ano do período analisado, considerando os valores obtidos para as diferentes combinações de série hidrológica, mês e patamar de carga (ponta e fora da ponta), ou seja, um total de 200x12x2 = 4800 valores por ano de análise.

As projeções destes encargos de transmissão (TUST e FP) foram calculadas utilizando modelos próprios, coerentes com a metodologia oficial. A característica locacional desses encargos pode ser visualizada nas figuras a seguir, que ilustram o perfil das áreas atrativas e/ou não sob o ponto de vista dos geradores. Nessas figuras, tanto as projeções de TUST quanto FP são apresentadas em cores diferenciadas de acordo atratividade da região. Dessa maneira, as cores mais frias, na seqüência azul ( verde ( amarelo ( laranja ( vermelho ( preto, representam áreas economicamente mais favoráveis para a localização de futuros projetos de geração. Os gráficos de Fatores de Perda apresentam um valor médio dos FP’s obtidos para cada cenário hidrológico ponderado pela duração dos patamares de carga.

As projeções de TUST são apresentadas em moeda constante, referente a julho de 2003. A taxa de câmbio utilizada foi de 2,88 R$/US$.

Os gráficos que se seguem demonstram que, nas proximidades dos centros de carga, notadamente no Sul e no Sudeste, a presença da GD torna-se altamente atrativa a curto e longo prazos, com importante impacto nos investimentos em transmissão quando da expansão do sistema. Em áreas mais afastadas, mormente em locais onde não se concentram cargas elétricas, pode-se não estar falando de GD, ao contrário das regiões de grande concentração nas quais a GD possui significativa aplicabilidade.  

A análise dos encargos de transmissão pode ser dividida em subconjuntos que representam áreas com comportamentos semelhantes, a saber:

- Subconjunto 1: corresponde a uma região favorável à instalação de usinas de geração por se tratar de uma região importadora de energia, sobretudo em função das usinas de alumínio presentes. Como pode ser observado, essas condições pouco se alteram no médio e longo prazo. As projeções de TUST apresentam valores em torno de 0.30 US$/kWmês, tendendo a 0.40 US$/kWmês no longo prazo, enquanto que os valores dos Fatores de Perda ficam em torno de –2,0% no curto prazo e tendendo a um aumento para cerca de 0,5% no longo prazo.

- Subconjunto 2: corresponde a uma região importadora de energia com condições favoráveis à instalação de novas usinas, onde os centros de carga são abastecidos tanto pelas usinas do São Francisco quanto pelas usinas da região Norte. As projeções de TUST indicam valores em torno de 0.70 US$/kWmês no curto prazo tendendo a 0.60 US$/kWmês no longo prazo. Os Fatores de Perda apresentam variações em torno de –5,0% no curto prazo tendendo a valores próximos a –3,0% no longo prazo.

- Subconjunto 3: corresponde à região da Bacia do São Francisco, onde estão instaladas as principais hidroelétricas do Nordeste. Por se tratar de uma região com uma forte presença exportadora de energia, ela apresenta condições menos favoráveis à instalação de novas usinas. As projeções de TUST indicam valores próximos 1.20 US$/kWmês com uma ligeira atenuação no longo prazo. Os Fatores de Perda apresentam valores em torno 3,0 % que tendem a se manter razoavelmente estáveis no longo prazo.

- Subconjunto 4: corresponde ao sul da Bahia, uma região que apresenta uma atratividade intermediária, onde os grandes consumidores, próximos à região de Salvador, são contrabalançados pela presença de algumas usinas, sobretudo termelétricas. Essa região é afetada no médio prazo pela entrada da térmica de Camaçari e pela conclusão da interligação Sudeste-Nordeste. As TUST apresentam valores em torno de 0.30 US$/kWmês no curto prazo tendendo a um aumento para cerca de 0.85 US$/kWmês no longo prazo, enquanto que os Fatores de Perda situam-se próximos a –1,0% no curto prazo e –3,0% no longo prazo.

- Subconjunto 5: corresponde a uma região de interligação caracterizada pela presença das linhas de transmissão da Norte-Sul. Essa região tende a se tornar menos favorável no médio e longo prazos com a construção de novas hidroelétricas no rio Tocantins. As projeções de TUST indicam valores em torno de 0.90 US$/kWmês no curto prazo e 1.00 US$/kWmês no longo prazo. Os Fatores de Perda apresentam valores próximos a 1,0% no curto prazo. Com a entrada de novas usinas esses valores podem subir para patamares em torno de 4,5%.

- Subconjunto 6: corresponde à região do Mato Grosso e Goiás; os estudos mostram a necessidade de reforços no sistema de transmissão. Como pode ser observado nas figuras, essa região apresenta as condições menos favoráveis à instalação de novas usinas do país no curto prazo. Isso se deve principalmente ao fato de as linhas de transmissão na região serem fracas e radiais, apresentando altos índices de carregamento e de perdas elétricas. A partir de 2005, com a entrada de alguns reforços de transmissão na região, sobretudo a linha Itumbiara-Cuiabá 500 kV, esse panorama é aliviado. No entanto, a entrada de novas usinas a partir de 2008, tende a tornar a região pouco favorável no longo prazo. As TUST apresentam valores próximos a 1.20 US$/kWmês no curto prazo e 1.60 US$/kWmês no longo prazo. Os Fatores de Perda apresentam-se em torno de 6,5 % no curto prazo tendendo a 5,0% no longo prazo.

- Subconjunto 7: corresponde a uma região de condições intermediárias. Essa região se caracteriza pela presença de rios importantes, tais como o Paranaíba e o rio Grande, onde se encontram as principais hidroelétricas da região Sudeste, que a caracterizam como uma região exportadora de energia. As projeções de TUST indicam valores em torno de 0.85 US$/kWmês no curto prazo tendendo a 0.80 US$/kWmês no longo prazo. Os Fatores de Perda apresentam-se em torno de 2,5 % tendendo a um ligeiro aumento no longo prazo para valores em torno de 3%.

- Subconjunto 8: corresponde ao principal centro de consumo do Brasil, apresentando condições bastante favoráveis à instalação de novas usinas, sobretudo nas proximidades de São Paulo e Rio de Janeiro. As projeções de TUST indicam valores em torno de 0.50 US$/kWmês no curto prazo tendendo a se manterem constantes no longo prazo. Os Fatores de Perda tendem a se manterem em valores próximos a –2,5 % no curto prazo com um aumento para –1,5% no longo prazo.

- Subconjunto 9: corresponde a uma região marcada, principalmente, pelo centro de carga próximo à cidade de Campo Grande e por uma rede de transmissão relativamente fraca. Com a entrada de reforços a partir de 2005, as condições se tornam mais favoráveis, sobretudo com relação às perdas elétricas. As TUST apresentam valores próximos a 0.55 US$/kWmês no curto prazo tendendo a uma ligeira redução para 0.50 US$/kWmês no longo prazo, enquanto que os Fatores de Perda apresentam-se em torno de 2,0% no curto prazo tendendo a uma redução para –3,0% no longo prazo.

- Subconjunto 10: é caracterizado pela presença das interligações internacionais, sobretudo a estação conversora de Garabi que fornece 2 000 MW a partir da Argentina. Dessa maneira, essa região se apresenta como um forte centro exportador de energia. Na medida em que se aproxima do litoral do Rio grande do Sul, essas características vão sendo alteradas de forma gradativa, representando uma aproximação dos centros de carga próximos a Porto Alegre. As projeções de TUST indicam valores entre 1.30 US$/kWmês (próximo às interligações) e 0.60 US$/kWmês (litoral) no curto prazo e 1.20 US$/kWmês e 0.60 US$/kWmês para as mesmas regiões no longo prazo. Os Fatores de Perda apresentam o mesmo comportamento com valores próximos a 1,5% no curto prazo e 3,0% no longo prazo, na região próxima às interligações, e uma redução gradativa, até a região dos centros de carga, chegando a valores da ordem de –3,0 % no curto prazo, que tendem a se manterem constantes no longo prazo.
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Figura  1 Identificação de áreas em função da projeção de TUST, período: 2003-2004
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Figura  .2 Identificação de áreas em função da projeção de TUST, período: 2005-2006
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Figura  3 Identificação de áreas em função da projeção de TUST, período: 2008-2009
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Figura  .4 Identificação de áreas em função da projeção de TUST, período: 2011-2012
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Figura  5 Projeção do Fator de Perdas – ano: 2003
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Figura  .6 Projeção do Fator de Perdas – ano: 2005
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Figura  .7 Projeção do Fator de Perdas – ano: 2008

[image: image8.png]



Figura  8 Projeção do Fator de Perdas – ano: 2010

Tabela.1 Valores de TUST e Fatores de Perda

	Região
	Curto Prazo (2003 - 2004)

	
	TUST (US$/kW-mês)
	Fator de Perdas

	
	Total
	Selo
	Locacional
	

	1
	0.20
	0.75
	-0.55
	-2,0%

	2
	0.70
	0.75
	-0.05
	-5,0%

	3
	1.20
	0.75
	0.45
	3,0%

	4
	0.30
	0.75
	-0.45
	-1,0%

	5
	0.90
	0.75
	0.15
	1,0%

	6
	1.20
	0.75
	0.45
	6,5%

	7
	0.85
	0.75
	0.10
	2,5%

	8
	0.50
	0.75
	-0.25
	-2,5%

	9
	0.55
	0.75
	-0.20
	2,0%

	10
	0.60 a 1.30
	0,75
	 -0.15 a 0.55
	1,5% a -3,0%


	Região
	Médio Prazo (2005 -2008)

	
	TUST (US$/kW-mês)
	Fator de Perdas

	
	Total
	Selo
	Locacional
	

	1
	0.30
	0.85
	-0.55
	-2,0%

	2
	0.55
	0.85
	-0.30
	-5,0%

	3
	1.00
	0.85
	0.15
	3,0%

	4
	0.95
	0.85
	0.10
	-3,0%

	5
	0.95
	0.85
	0.10
	4,5%

	6
	1.15
	0.85
	0.30
	4,0%

	7
	0.80
	0.85
	-0.05
	3,0%

	8
	0.45
	0.85
	-0.40
	-1,0%

	9
	0.60
	0.85
	-0.25
	-2,5%

	10
	0.70 a 1.40
	0.85
	 -0.15 a 0.55
	3,0% a -2,5%


	Região
	Longo Prazo (2009 - 2011)

	
	TUST (US$/kW-mês)
	Fator de Perdas

	
	Total
	Selo
	Locacional
	

	1
	0.4
	0.68
	-0.28
	-2,0%

	2
	0.60
	0.68
	-0.08
	-5,0%

	3
	1.10
	0.68
	0.42
	3,0%

	4
	0.85
	0.68
	0.17
	-3,0%

	5
	1.00
	0.68
	0.32
	4,5%

	6
	2.20
	0.68
	1.52
	5,0%

	7
	0.80
	0.68
	0.12
	3,0%

	8
	0.50
	0.68
	-0.18
	-1,5%

	9
	0.50
	0.68
	-0.18
	-3,0%

	10
	0.60 a 1.20
	0.68
	 -0.08 a 0.52
	3,0%a -3,0%
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� Estudo desenvolvido pela MERCADOS em Abril de 2004. 
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